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PREFÁCIO1

Esta é uma obra produzida com a finalidade de colocar a atenção e a solidariedade 

cientifica sobre e com as comunidades de Territórios quilombolas no Alto Trombetas, no 

Município de Oriximiná, Pará, Brasil. Tais espaços conquistados por remanescentes de 

quilombos são em dado momento sobrepostos à Reserva Biológica do Trombetas. A alta 

diversidade da flora local, com destaques para a coleta extrativista ancestral da castanha 

do Pará, do cumarú, da andiroba, copaíba entre tantas outras espécies da biodiversidade 

in situ, sinaliza fortemente o potencial Bioeconômico que Territórios Quilombolas têm no 

Bioma Amazônia. 

Contudo, alguns pontos críticos ainda inibem a expansão econômica destes 

grupos, organizados em associações ou cooperativas, com graves consequências aos 

seus meios de produção e de sobrevivência. Tais distúrbios são tanto de ordem de 

infraestrutura (déficit de energia, de saneamento, de transporte, de internet) quanto de 

produção (baixo input tecnológico nas cadeias do extrativismo vegetal, especificamente 

castanhas, óleos e sementes). A conjunção destes fatores acaba por conferir cenários 

de baixo desenvolvimento local junto às comunidades quilombolas. O paradoxo entre a 

riqueza da biodiversidade nos quilombos e a baixa renda destas populações tradicionais, 

demonstra uma exclusão destes grupos junto a mercados locais, nacionais e internacionais, 

os quais são claramente exploratórios e bem longe estão de ambientes de fairtrade.

O território do Alto Trombetas I e II, são compostos pelas comunidades de 

Abuí, Paraná do Abuí, Santo Antônio do Abuizinho, Sagrado Coração, Tapagem e Mãe 

Cué, sendo o primeiro território parcialmente titulado e o segundo totalmente titulado 

(79.095,591 ha), sinalizando que os processos de territorialização de terras quilombolas 

ainda não estão conclusos. 

Diante deste contexto, o Programa de Pós-graduação em Recursos Naturais da 

Amazônia (PPGRNA), da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), por meio da 

disciplina de Metodologia da Pesquisa, por mim ministrada à um conjunto brilhante de 

jovens cientistas, entre Engenheiros Florestais, Biólogos, Engenheiros de Saneamento, 

Engenheiros Ambientais e Biotecnólogos, foi possível a produção desta obra cientifica 

com o intuito de contribuir ao desenvolvimento sustentável destas comunidades. 

A autoria discente deste trabalho, ou seja, de mestrandos em Ciências Ambientais, 

se inicia quando foram convidados após o aprendizado teórico da Disciplina Metodologia 

Da Pesquisa, a aplicar tal conhecimento, a partir de suas expertises profissionais e tendo 

como pano de fundo o Plano de Manejo da Reserva Biológica do Trombetas, a elaborar 
1 As pesquisas que culminaram na publicação deste livro tiveram o apoio material e/ou financeiro da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES - Brasil.



Modelos Teóricos para o Desenvolvimento Sustentável destes territórios quilombolas. 

O resultado foi uma riqueza de propostas e estratégias para a solução dos principais 

problemas científicos observados no Território Quilombola Alto Trombetas I e II. Tais 

resultados estão distribuídos em seis capítulos, cada um de autoria de um discente. Por 

último esta é ainda uma obra que traz à reflexão aos futuros jovens Mestres em Ciências 

Ambientais, que pensar ambiente enquanto ciência de forma ética, é pensar de um jeito 

integrado ambiente-sociedade-bioeconomia.

Profa. Patricia Chaves de Oliveira

Engenheira Agrônoma, PhD Ciências Agrárias

Santarém, Pará, Brasil
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RESUMO: Este capítulo busca atrelar 
a queloniocultura com desenvolvimento 
econômico regional em comunidades 
da reserva biológica do rio Trombetas, 
juntamente com a conservação como 
medida de desacelerar a superexploração 
desses recursos naturais. Visando a 
narrativa social e ecológica voltadas 
para utilização desse recurso, seja para 
manutenção do meio ambiente ou utilização 
como fonte alimentar de comunidades em 
vulnerabilidade socioeconômica. A partir da 
realização de pesquisa documental através 
do plano de manejo da Reserva Biológica do 

1 Esta pesquisa recebeu o apoio material e/ou financeiro 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior - CAPES - Brasil.

Rio Trombetas verificou-se a necessidade da 
realização de uma estratégia de manejo de 
quelônios como ferramenta para promover 
o desenvolvimento econômico e social das 
comunidades, com base no uso sustentável 
e inteligente dos recursos biológicos. Com a 
perspectiva da utilização de lagos naturais 
dentro das comunidades, para criação de 
quelônios em cativeiro é necessário seguir 
as exigências regulatórias da Portaria n. 
142/92 do Ibama para garantir a reprodução, 
criação, recria, alimentação e manutenção 
adequada das instalações. Mas a falta 
de incentivo nesta cadeia produtiva pode 
ser um fator no qual inviabilize o potencial 
bionegócio e que a implementação através 
de baixo custo possa fortalecer e ser atrativo 
para as comunidades.
PALAVRAS-CHAVES: Bioeconomia. 
Sustentabilidade. Comunidades. Recursos 
ambientais.

1 INTRODUÇÃO

Os recursos naturais da fauna 

Amazônica sempre foram utilizados como 

fonte de alimentos ou bioprodutos para 

comercialização como alternativa de renda 

do qual permeia decorrente de um processo 

histórico local (Andrade, 2018; Luz, 2021). O 

que destaca sua importância não somente 

ecológica, mas seu valor social para as 

http://lattes.cnpq.br/2458036941305574


Territórios Quilombolas do Alto Trombetas: Modelos Teóricos para uma 
Bioeconomia Amazônica Capítulo 1 2

comunidades tradicionais (da Silva, 2022). Os quelônios representam um recurso 

fundamental na Amazônia, na qual compreende 18 espécies, sendo 11 aquáticas, 5 

semiaquáticas e duas terrestres (Ferrara et al., 2017). Essas espécies desempenham 

funções ecológicas fundamentais para o ecossistema sendo base da cadeia alimentar 

em ambiente aquático, de transição e terrestre e auxiliam na dispersão de sementes, 

armazenamento de carbono, ciclagem mineral e manutenção da qualidade da água 

(Fagundes et al., 2017; Lovich et al., 2018).

São encontradas na região amazônica brasileira com mais frequência: tartaruga-

da-Amazônia (Podocnemis expansa), tracajá (Podocnemis unifilis), iaçá (Podocnemis 

sextuberculata) e a irapuca (Podocnemis erytrocephala). Além desses, também são 

encontrados com maior frequência os quelônios terrestres, jabuti-piranga (Chelonoidis 

carbonarius) e o jabuti-tinga (Chelonoidis denticulatus). Existem outras espécies 

não tão frequentes encontradas na Amazônia Legal: o cabeçudo (Peltocephalus 

dumerilianus), o mata-matá (Chelus fimbriata), o muçuã (Kinosternon scorpioides), a 

perema (Rinoclemmys punctularia), jurará (Platemys platycephala), o lalá (Mesoclemmys 

raniceps), o cágado-de-poças-da-floresta (Mesoclemmys gibba), o cágado-da-cabeça-

de-sapo-comum (Mesoclemmys nasuta), o cágado-de-barbelas (Phrynops geoffroanus), 

cangará (Phrynops tuberosus) e o cágado-vermelho (Rhinemys rufipes) (Smith, 1979; 

Vogt, 2008; Rhodin et al. 2008; Luz 2021). 

A destruição do meio ambiente e o consumo exagerado podem levar à extinção 

de espécies da fauna e da flora, em um ato de inestimável prejuízo para a biodiversidade 

existente (Brasil & Rosa, 2020). As populações de quelônios podem ser reduzidas pela 

sua superexploração, perda de habitat, uso como recurso medicinal, animal de estimação 

e primordialmente como recurso alimentar (Dantas Filho, et al. 2020; Pantoja-Lima, 2012). 

Com base nos relatórios técnicos do acervo Projeto Quelônios da Amazônia (PQA) há 

declínios populacionais de espécies em algumas regiões, tendo como principal fator a 

histórica coleta de ovos, caça extrativista, consumo não tradicional juntamente com o 

comércio ilegal (Júnior, et al. 2016).
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Figura 1 – Fluxograma didático para melhor compreensão da problemática.

Fonte: Elaborado pelo autor.

É necessário que sejam desenvolvidos programas de manejo sustentável deste 

recurso para evitar a extinção e superexploração de espécies (IBAMA, 1989). Planos de 

conservação e manejo de recursos naturais que visem ações de gestão participativa, 

que se propõe buscar a descentralização nas tomadas de decisões e elaboração de 

projetos para o desenvolvimento regional atrelados com os interesses comunitários a fim 

de gerar uma nova abordagem comunitária para gestão, defendendo os recursos locais 

(Oviedo et al., 2015).

Nesse contexto, este capítulo busca atrelar a queloniocultural com 

desenvolvimento econômico regional em comunidades da reserva biológica do 

rio Trombetas, juntamente com a conservação como medida de desacelerar a 

superexploração desses recursos naturais. Visando a narrativa social e ecológica 

voltadas para utilização desse recurso, seja para manutenção do meio ambiente ou 

utilização como fonte alimentar de comunidades em vulnerabilidade socioeconômica.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 HISTÓRICO DO CONSUMO DE QUELÔNIOS

Ao longo da história, as tribos da Amazônia faziam grandes festas para captura 

de quelônios, sabe-se que os povos indígenas da região já utilizavam esses animais em 

sua alimentação, desde tempos ancestrais. Alguns povos indígenas ainda consomem 

quelônios até hoje, como parte de sua dieta tradicional (Smith, 1974). Os povos 

originários da região tradicionalmente caçam quelônios para alimentação, usando sua 

carne e ovos como fonte significativa de proteína. Os quelônios também eram usados 

na medicina tradicional, e suas carapaças eram usadas para decoração e como 

instrumentos musicais. O aproveitamento desses recursos por essas comunidades 

sempre se deu de forma sustentável sem necessidade de grandes tecnologias ou 

superexploração (Silva, 1974; Alho, 1985).

Com a chegada dos colonizadores europeus no século XVI, houve uma crescente 

demanda pela carne e outros produtos derivados de quelônios, como azeite e couro. 

Os europeus também introduziram novas técnicas de captura e abate de tartarugas, 

que permitiram uma exploração mais intensa e eficiente dos animais. Esse comércio foi 

responsável por uma redução significativa das populações de quelônios em diversas 

regiões da Amazônia (Andrade, 2008). Houve uma subversão do uso de recursos naturais 

como bens comuns à mercadorias, commodities (Fraxe, 2004). 

De acordo com Rebêlo & Pezzut, (2000),

“[...] uso da tartaruga permite identificar pelo menos quatro fases. Na primeira 
fase (1700-1860), estima-se que foram colhidos 12-48 milhões de ovos por ano 
para a produção de óleo. Na segunda fase (1870-1897), a produção caiu para 
1-5 milhões de ovos por ano. Na terceira fase, a partir do começo do século, a 
produção caiu ainda mais, para menos de 300 mil ovos por ano. Na quarta fase, 
a série relatada (1976-1988) da produção das praias protegidas registrou entre 
18 mil e 1,6 milhão de filhotes, numa série mais ou menos crescente.” 

No início do século XX, o comércio de produtos derivados de quelônios se tornou 

uma indústria importante na região amazônica, com a exportação para outros países. 

Esse comércio foi parcialmente regulamentado a partir da década de 1970, quando foram 

criadas leis para controlar a captura e comercialização (Rebêlo & Pezzuti, 2000; Andrade 

2008). Após a colonização, tanto consumo da carne quanto a utilização de ovos se 

tornaram um aspecto presente e cotidiano da vida na Amazônia brasileira. Durante essa 

longa história de superexploração, primeiro com as comunidades depois a população 

regional em geral, logo a produção de óleos sendo um bioproduto derivado de seus 
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ovos, depois como alimento de luxo passou a ocorrer o decréscimo nas populações de 

espécies (Johns, 1987; Vogt 2008). 

E de acordo com Schneider (2011), embora todas as espécies estejam protegidas 

atualmente, essas leis não são rigidamente aplicadas, e as pequenas cidades têm mercado 

ilegal ativo. Estando ainda entre os animais mais populares nas culturas alimentares 

amazônicas, porque são uma fonte tradicional de proteína para os ribeirinhos e têm uma 

posição importante na culinária festiva da população local. Sem contar a iguaria que se 

tornou para populações locais. 

No geral, embora o consumo de quelônios tenha uma longa história na Amazônia, 

é importante equilibrar as tradições culturais com a necessidade de conservação e uso 

sustentável dos recursos naturais. 

2.2 LEGISLAÇÃO BRASILEIRA

No Brasil, a captura e comércio de quelônios são regulamentados por várias leis 

e normas, tanto em nível federal como estadual e municipal. Algumas das principais leis e 

regulamentações que tratam desse assunto são:

• Lei de Proteção à Fauna (Lei nº 5.197/1967): essa lei dispõe sobre a proteção 

da fauna brasileira e proíbe a caça, perseguição, destruição e apanha de 

animais silvestres em todo o território nacional, incluindo as tartarugas e os 

cágados.

• Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/1998): essa lei estabelece as infrações 

e penalidades para quem comete crimes ambientais, incluindo a captura ilegal 

de animais silvestres. As penas podem variar de multas a prisão.

• Portaria IBAMA nº 117/1997: essa portaria estabelece as normas para a 

captura, transporte, manejo e comercialização de quelônios, e cria um sistema 

de autorização para a realização dessas atividades. Ela também define as 

áreas de proteção permanente para as espécies de tartarugas e cágados 

no país.

• Instrução Normativa IBAMA nº 02/2001: essa normativa estabelece as 

regras para a criação de quelônios em cativeiro, com o objetivo de promover 

a conservação das espécies e a redução da pressão sobre as populações 

naturais.

• Decreto Federal nº 6.514/2008: esse decreto estabelece as infrações 

administrativas ambientais e as sanções aplicáveis aos infratores, incluindo 

as que se referem à captura e comércio ilegal de animais silvestres.
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Além dessas leis e normas federais, alguns estados e municípios brasileiros 

também possuem legislações específicas para a proteção de quelônios, que podem 

estabelecer medidas adicionais de conservação e fiscalização.

A Lei de Proteção à Fauna, Lei nº 5.197/67, é uma das mais importantes leis 

brasileiras para a proteção da biodiversidade do país. Ela estabelece normas para a 

proteção, conservação e manejo da fauna brasileira, incluindo os quelônios. Esta é a lei 

que protege a fauna nacional. De acordo com o art. 1º, os animais de quaisquer espécies, 

em qualquer fase de seu desenvolvimento e que vivem naturalmente fora do cativeiro, 

constituindo a fauna silvestre, bem como os seus ninhos, abrigos e criadouros naturais, 

são propriedade do Estado, sendo proibido sua utilização, perseguição, caça ou apanha. 

A Fiscalização na RBRT deve atentar para a proteção de sua fauna, posto que, um dos 

principais atributos que justificaram sua criação foi a proteção dos quelônios, como por 

exemplo da espécie tartaruga da Amazônia. 

Como é permitida a pesquisa científica, desde que autorizada previamente pelo 

IBAMA, vale lembrar que o art. 14 desta lei permite a concessão, a cientistas pertencentes 

às instituições científicas oficiais ou oficializadas, ou por estas indicadas, licença especial 

para a coleta de material destinado a fins científicos, em qualquer época. 

Os parágrafos do art. 14 são destinados a explicitar de que forma poderá ser 

permitida a coleta de material para a pesquisa científica, senão vejamos: 

§ 1º Quando se tratar de cientistas estrangeiros, devidamente credenciados pelo 

país de origem, deverá o pedido de licença ser aprovado e encaminhado ao órgão público 

federal competente, por intermédio de instituição científica oficial do país.

§ 2º As instituições a que se refere este artigo, para efeito da renovação anual da 

licença, darão ciência ao órgão público federal competente das atividades dos cientistas 

licenciados no ano anterior. 

§ 3º As licenças referidas neste artigo não poderão ser utilizadas para fins 

comerciais ou esportivos. 

§ 4º Aos cientistas das instituições nacionais que tenham por Lei, a atribuição de 

coletar material zoológico, para fins científicos, serão concedidas licenças permanentes.

Em resumo, as leis de biodiversidade são importantes porque ajudam a garantir a 

preservação da diversidade biológica, promovem o uso sustentável dos recursos naturais 

e incentivam a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico relacionados à biodiversidade, 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da população e para a conservação 

do planeta.
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2.3 BIOECONOMIA COMO ALTERNATIVA PARA O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

DE COMUNIDADES 

A bioeconomia é um conceito que se refere à utilização sustentável de recursos 

biológicos para a produção de bens e serviços. Envolve a utilização de tecnologias e 

práticas que promovem a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais, ao 

mesmo tempo em que fomentam o desenvolvimento econômico (Aracaty & Oliveira, 

2021). A bioeconomia na Amazônia é promissora em gerar valor agregado ao produto 

nacional, além de gerar emprego local e contribuir para metas ambientais por meio de 

atividades de baixo impacto (de Oliveira, 2021). 

O desenvolvimento da bioeconomia em comunidades deve ser feito de forma 

participativa e colaborativa, envolvendo a população local e respeitando os conhecimentos 

e práticas tradicionais. Dessa forma, é possível garantir que a bioeconomia seja uma 

alternativa viável e sustentável para o desenvolvimento econômico dessas comunidades 

(Mejias, 2019; Lasso, 2023). As comunidades tradicionais possuem um conhecimento 

profundo e uma relação estreita com os recursos naturais e a biodiversidade local, 

que pode ser muito valiosa para o desenvolvimento de atividades bioeconômicas 

sustentáveis (Sousa, 2017). Portanto, na bioeconomia deve-se levar em consideração 

as práticas culturais e a relação das comunidades com o tempo e espaço geográfico e 

simbólico, a fim de promover um desenvolvimento econômico que respeite a identidade 

e os valores locais. 

A inevitabilidade da compatibilidade econômica e ambiental aponta para 

um desenvolvimento de técnicas mercantis baseadas na natureza em nome da 

sustentabilidade (Gomes, & Batista, 2013). A bioeconomia e a biodiversidade estão 

intimamente relacionadas, uma vez que a bioeconomia é baseada na utilização sustentável 

de recursos biológicos (Santos, et al.). O desenvolvimento bioeconômico pode ser uma 

alternativa séria para lugares especialmente vulneráveis que desejam aumentar sua 

resiliência (Horlings, & Marsden, 2011).

2.4 IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 

Os quelônios, são animais que apresentam grande importância ecológica e 

evolutiva (Martins & Molina, 2008; de Ataídes & Malvasio, 2019), são um grupo de répteis 

que se caracteriza pela presença de um casco dorsal, que envolve a maior parte do 

corpo (Gomes, 2019). Essa estrutura oferece proteção contra predadores e alterações 

ambientais, além de permitir a retenção de água e nutrientes (Pereira, 2020).
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Esses animais possuem uma grande diversidade de espécies, muitas das 

quais habitam ambientes aquáticos e terrestres, incluindo rios, lagos, mares, florestas 

e savanas (Oliveira, 2012; Monaco, 2016; Morhy, 2016). Os quelônios são importantes 

indicadores da saúde dos ecossistemas em que vivem, pois, muitas espécies dependem 

de uma condição ambiental saudável para sobreviver (Reis, 2010; Almeida, 2010). Além 

disso, desempenham importantes papéis ecológicos, incluindo a regulação na cadeia 

alimentar (Ferreira, 2005), a polinização de plantas aquáticas (Rust, 1981), a reciclagem 

de nutrientes (Wenger, 2019) e o controle de populações de macrófitas (Angoh, 2021).

O aspecto de longevidade, que pode ser de décadas ou até mesmo séculos 

destes animais pode fornecer informações valiosas sobre a história ambiental de uma 

região, além de permitir o monitoramento de mudanças climáticas e ambientais (da 

Costa Ferreira, 2017). No entanto, os quelônios estão enfrentando ameaças, incluindo 

perda de habitat, poluição e comércio ilegal (Scanes, 2018; Reza, 2019; Lee, 2020). 

A preservação dessas espécies é fundamental para a manutenção da saúde dos 

ecossistemas em que vivem, além de sua importância cultural em muitas culturas ao 

redor do mundo (Oliveira 2017; Fonseca 2020). 

É essencial que medidas de conservação sejam implementadas para garantir 

a sobrevivência desses animais tão importantes para os ecossistemas terrestres e 

aquáticos. A proteção dessas espécies não só beneficia os animais em si, mas também 

contribui para a manutenção da biodiversidade global e a conservação de recursos 

naturais essenciais para a vida humana.

3 METODOLOGIA

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

A Reserva Biológica do Rio Trombetas é uma unidade de conservação localizada 

no estado do Pará, na Região Amazônica do Brasil. Foi criada em 1979 com o objetivo de 

preservar a biodiversidade da região e promover a pesquisa científica. A reserva possui 

uma área de mais de 385 mil hectares, abrangendo o município de Oriximiná (Figura 2). 

As coordenadas geográficas da reserva são 0º39’1º29 S e 56º17’57º03’ W, a reserva 

em questão é banhada pela bacia hidrográfica do rio Trombetas, o que torna importante 

a análise do impacto da bacia na reserva e suas implicações para a conservação da 

biodiversidade local (IBAMA, 2004).



Territórios Quilombolas do Alto Trombetas: Modelos Teóricos para uma 
Bioeconomia Amazônica Capítulo 1 9

Figura 2: Localização da Reserva Biológica do Rio Trombetas.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A vegetação da reserva é caracterizada por florestas tropicais úmidas e cerrados, 

com diversas espécies de árvores, arbustos e plantas terrestres e aquáticas. A fauna 

é composta por diversas espécies de primatas, aves, mamíferos e répteis. De acordo 

com os dados climáticos coletados na estação meteorológica de Porto Trombetas (1° 46’ 

S, 56° 37’ W), foi constatado que o clima da região de estudo é equatorial e úmido. As 

precipitações médias anuais são frequentemente superiores a 2.000 mm, as temperaturas 

médias anuais são elevadas (entre 25 e 26 °C), com pouca variação diária e sazonal, e a 

umidade relativa do ar é superior a 75% (Perrone, 2012).
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3.2 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO

A partir da realização de pesquisa documental através do plano de manejo da 

Reserva Biológica do Rio Trombetas verificou-se a necessidade da realização de uma 

estratégia de manejo de quelônios como ferramenta para promover o desenvolvimento 

econômico e social das comunidades, com base no uso sustentável e inteligente dos 

recursos biológicos tanto para produção de bens como para a conservação e regeneração 

dos recursos naturais. De acordo com Sá-Silva 2009, através de análise documental é 

possível identificar fatos a partir de questões e hipótese de interesse. 

A pesquisa exploratória a partir de levantamentos bibliográficos em artigos e livros 

fornece informações sobre as práticas em comunidades direcionadas para conservação, 

manejo e métodos socioculturais nas quais buscam a utilização deste recurso (Oliveira, 

2017). Assim como um levantamento para avaliar a área em questão com a finalidade 

de plotar estratégias que visem tanto o bem-estar das espécies de quelônios, quanto 

a valorização da utilização deste recurso por comunidades. Tais métodos forneceram 

informações capazes de avaliar a viabilidade e a implementação de programas nos quais 

utilizem diretrizes participativas entre instituições e comunidades. 

De maneira mais profunda o estudo envolve a identificação criteriosa das 

espécies de quelônios (Bernhard, 2017) presentes na Reserva Biológica do Rio 

Trombetas, assim como, análise de hábitos, comportamentos das espécies, distribuição 

geográfica e relação com o meio ambiente (Balestra, 2016; Brasil & Rosa 2020). Afim de 

avaliar as condições de infraestrutura e logística necessária para criação e manejo de 

quelônios considerando aspectos como alimentação, alojamento, cuidados veterinários 

e reprodução (Andrade & de Lima, 2005). Pode-se também avaliar o potencial econômico 

da criação considerando a possibilidade de comercialização das espécies e subprodutos 

(Alves & de Azevedo, 2022). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 MANEJO SUSTENTÁVEL DE QUELÔNIOS POR COMUNIDADES

Com base nas necessidades documentadas no plano de manejo juntamente 

com a coleta de informações bibliográficas e as particularidades locais, é possível ter 

perspectivas de como estruturar locais para criação de quelônios. Para Andrade (2005), 

o manejo de recursos naturais é uma área que engloba uma diversidade de visões e 

conhecimentos. Por tanto é essencial que o processo de tomada de decisões seja 

participativo, permitindo a construção de discussões e da troca de informações entre 
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todos os envolvidos. Esse método se mostra eficaz na obtenção de resultados mais 

integrados e sustentáveis.

Quadro 1. De acordo com Barboza (2012), as principais teorias sobre o uso dos recursos naturais.

TEORIAS RELAÇÃO REFERÊNCIAS

Escolha racional Os indivíduos priorizam a maximização da 
satisfação de suas preferências e a tentativa de 
minimização dos gastos envolvidos

Olson, 1965

Ação coletiva A prática da reciprocidade como forma de 
superação dos dilemas sociais.

Ostrom, 1997

Capital social Conjunto de características de organização social 
(confiança, norma e sistemas) que maximizam a 
eficiência da sociedade, tendo em vista o poder de 
estímulo de cooperação espontânea que exerce 
entre usuários dos recursos

Putnam, 1999

Gestão compartilhada 
(Co-manejo)

Envolve a participação dos usuários locais dos 
recursos e de agentes externos na tomada de 
decisões e responsabilidade

Berkes et al, 2001; 
Pomery-Rivera 

Guieb, 200

Co-manejo adaptativo Processo contínuo, em transformação e de 
aprendizagem coletiva

Armitage, Berkes, 
Doubleday, 2007ª

Observa-se uma forte ênfase nas comunidades e nos impactos locais das 

políticas, que estão sendo baseadas em modelos de gestão comunitária e cogestão. 

Essas mudanças têm como objetivo promover a participação das comunidades locais 

na tomada de decisões e na gestão de recursos naturais, econômicos e sociais. Esse 

modelo de gestão participativa tem se mostrado eficaz na promoção do desenvolvimento 

regional sustentável, além de proporcionar maior transparência e responsabilidade na 

implementação de políticas públicas (Pereira & Cardoso, 1999; Lima, 2017).

4.2 SEMINÁRIO E REUNIÕES COM COMUNIDADES

Buscar entender as necessidades locais dos comunitários e atrelar com a 

conservação é um ponto chave para construção de manejos sustentáveis atrelados 

ao interesse da população local. O ponto principal é despertar o interesse comunitário 

através de palestras e informações, assim como, haver uma troca de conhecimento entre 

as partes envolvidas (Silva, 2012). 

4.3 INSTALAÇÕES PARA A CRIAÇÃO DE QUELÔNIOS

Na criação de quelônios em cativeiro, é necessário seguir as exigências regulatórias 

da Portaria n. 142/92 do Ibama para garantir a reprodução, criação, recria, alimentação 
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e manutenção adequada das instalações. Isso permite que um ambiente artifi cial com 

características similares ao habitat natural proporcione um crescimento satisfatório aos 

animais submetidos a esse processo (IBAMA, 1992; Andrade, 2008). O regimento indica 

quais são os parâmetros necessários para criação de quelônios em cativeiros artifi ciais, 

no entanto, o intuito deste capítulo é demonstrar que a criação dos quelônios pode ser 

realizada em lagos já existentes dentro das próprias comunidades (Figura 3).

Figura 3: Perspectiva da utilização de lagos naturais dentro das comunidades.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Para Andrade (2008), há algumas estruturas necessária para criação de quelônios: 

1. Berçário: local onde os fi lhos fi cam nos primeiros meses de vida;

2. Barragem de crescimento: Os animais são transferidos após a saída do berçário;

3. Barragem de reprodução: É destinado a animais já maduros destinados a 

reprodutores e matrizes.

Alguns parâmetros de qualidade da água (oxigênio dissolvido, pH, amônia 

e temperatura da água) são necessários para criação, proliferação e metabolismo 

das espécies de quelônios. Além da dieta ser um fator preponderante sob a taxa de 

crescimento (Coppo, 2019). 

De acordo com Assis (2021),

“[...] Eichhornia sp. apresentaram melhores índices zootécnicos e melhores 
valores para as variáveis comprimento e largura da carapaça e plastrão, altura 
e peso corporal. Esta planta aquática pode ser facilmente implantada nos 
sistemas de criações [...] dessa forma possuem baixo custo, barateando em até 
20% do custo com a alimentação”
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A principal expertise deste capítulo sobre a criação de quelônios é a utilização 

de lagos naturais como estrutura, assim como, a alimentação a ser retirada dos setores 

agroflorestais dos quais os comunitários residem com intuito de gerar baixo custo. 

Além da gestão compartilhada entre conhecimento tradicional das comunidades e 

profissionais técnicos. O intuito não necessariamente é reforçar o passo a passo técnico 

para produção de quelônio e sim reforçar a tríade desse componente juntamente com a 

da sustentabilidade envolvendo meio ambiente através da conservação e uso sustentável 

do recurso natural, econômico através da geração de renda e social visando um modelo 

de bionegócio, proporcionando a comercialização de produtos rurais. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há uma carência de produção organizada de quelônios no estado do Pará, o que 

torna ainda mais atrativa a queloniocultura na Reserva Biológica do Rio Trombetas. A 

falta de incentivo nesta cadeia produtiva pode ser um fator no qual inviabilize o potencial 

bionegócio e que a implementação através de baixo custo possa fortalecer e ser atrativo 

para as comunidades. E por fim, é necessário mais políticas de apoio na cadeia produtiva 

da queloniocultura tanto na atualização das normas, quanto o surgimento de novas 

legislações que busquem estruturar e organizar o manejo de forma eficiente. 
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